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1. Considerações

O município de Paraisópolis fica ao lado da Rodovia Dutra. 
Neste ano o prefeito foi comunicado de que uma nova praça de pedágio seria instalada próximo ao município. 

A questão da poluição atmosférica já vinha sendo uma das grandes preocupações do Prefeito, que convocou sua equipe de engenheiros ambientais e solicitou:

1. atual impacto causado pela Rodovia Dutra

2. atual impacto causado pela Usina Paraíso

3. impacto futuro com a instalação da praça de Pedágio e eventual desvio de parte do trânsito (dada experiência de outras cidades, é esperado que 10% do veículos pesados cortem o pedágio pelo centro da cidade).  

A Usina Paraiso S.A. localizada no município de Paraisópolis de dispersão de poluentes atmosféricos emitidas pelas caldeiras a bagaço de cana foi elaborada para atender um dos itens das documentações técnicas.

A Usina Paraiso S.A. irá operar com 3 (três) caldeiras a bagaço de cana de 250, 250 e 100 toneladas de vapor por hora (t/h) providas de lavadores de gases como sistema de controle de poluentes e as emissões residuais serão encaminhadas para chaminés.
O estudo de dispersão de poluentes da Usina Colombo foi realizado nas seguintes condições e considerações técnicas em termos de emissões das caldeiras:

· A emissão de material particulado (MP) das caldeiras a bagaço providos de lavadores de gases foram estimadas pelo fornecedor de caldeiras em 230 mg/Nm³ (base seca) a 6% de oxigênio.
A operação da usina com as caldeiras a bagaço de cana gerando 600 t/h de vapor resultará em emissões globais de material particulado de 195,5 kg/h.
Este relatório visa determinação das contribuições de concentrações de material particulado e óxidos de nitrogênio, na qualidade do ar, aplicando o modelo de dispersão ISCST3, recomendado pela USEPA – United States Environmental Protection Agency, e utilizando os dados meteorológicos para condição mais desfavorável de dispersão de poluentes (worst case) devido a não disponibilidade de dados horários adequados para o modelo na região.

Os estudos de dispersão foram realizados utilizando o modelo ISCST3-Industrial Source Complex Short Term da USEPA recomendado para fontes industriais para determinação de impactos ou contribuições na qualidade do ar.

Características das Emissões das Caldeiras
As características das emissões das caldeiras a bagaço de cana estão apresentadas no quadro 3.1.

Quadro 3.1: Emissões das Caldeiras 01, 02 e 03 (600 t/h de vapor)
	Identificação da Chaminé
	Coordenada UTM

da Chaminé (m)
	Emissão (kg/h) 
MP
	Vel saída dos gases (m/s)
	Q (m3/h)
	T (oC )
	D (m)
	H (m)

	CH01
	
	
	
	
	
	

	CH02
	
	
	
	
	
	
	

	CH03
	
	
	
	
	
	
	


Notas: - Q-vazão média do efluente gasoso, T-temperatura média do efluente, D-diâmetro da chaminé e H-altura da chaminé.

- MP: material particulado 
Fatores de Emissão de Material Particulado 

Caminhões (escapamento) : 0,81 g/km

Caminhões (ressuspensão - estrada de terra) : 1,5 g/km

Caminhões (ressuspensão - estrada de asfalto) : 0,3g/km
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